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RESUMO 

 
Este Trabalho se trata da análise de três unidades, sobre conteúdo programático de 

função, integrante do livro didático de Matemática do 1º ano de ensino médio, 

intitulado Contexto e Aplicações do autor Luiz Roberto Dante. A referida análise foi 

realizada com base em critérios pré-estabelecidos. O objetivo foi o de nortear uma 

provável escolha do referido texto pelo docente, além de verificar se o conteúdo em 

apreço é consonante com o pensamento de alguns dos teóricos pesquisadores do 

processo de instrução. No procedimento de análise realizado constatamos que o autor 

obteve sucesso no que diz respeito à estruturação do conteúdo de interesse, pois o 

material possui uma grande quantidade e variedade de exercícios, uma linguagem 

simples e objetiva, ilustrações e representações simbólicas bastante eficazes que 

fazem com que o aluno tenha interesse na leitura, podendo assim potencializar o seu 

conhecimento. 

 
 

Palavras-chaves: Análise do livro didático – Funções; Funções. 



 
 

 
 
 
 
 
 

Keywords: Analysis of the textbook - Functions; Functions. 

ABSTRACT 

 
 

This work is about the analysis of three units, about the programmatic content of 

function, part of the Mathematics textbook from the 1st year of high school, entitled 

Context and Applications of the author Luiz Roberto Dante. An analysis was carried 

out based on pre-selected criteria. The objective was to guide a likely choice of said 

text by the teacher, in addition to verifying whether the content in question is in line 

with the thinking of some of the research theorists of the execution process. In the 

analysis procedure performed, we found that the author was successful in structuring 

the content of interest, as the material has a large number and variety of exercises, a 

simple and objective language, descriptions and symbolic representations that are very 

effective, which make the student has an interest in reading, thus being able to 

enhance his knowledge. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

Um dos principais objetivos da Análise de livro didático é verificar se ele pode 

ser um instrumento realmente eficaz, podendo colaborar para melhorar o processo de 

ensino-aprendizagem da disciplina a que o mesmo se propõe. 

O livro didático, atualmente, é um dos principais instrumentos do ensino, e um 

estudo de como esse recurso está sendo utilizado, poderá servir para identificar 

pontos a serem melhorados na sua utilização pelos nossos professores em suas 

aulas. É inegável a importância do livro didático para o processo ensino- 

aprendizagem no contexto atual da escola brasileira. O livro didático no Brasil constitui 

um dos recursos mais utilizados pelos professores em todos os níveis de ensino. 

Este trabalho terá como objetivo analisar as três primeiras unidades do livro 

didático de Matemática do 1° ano do ensino médio, do Autor Luiz Roberto Dante, 

editado pela Ática. Os Capítulos que tem como tema Funções. Este conteúdo começa 

a ser trabalhado no final do ensino fundamental e é retomado no 1º ano do ensino 

médio. Constitui um conteúdo de muita relevância para vida escolar do aluno. 

 
 

Figura 1- Ilustração do livro analisado 
 

 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.1. 
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O Livro de Matemática intitulado Contexto e aplicações é organizado em 

unidades e Capítulos, sendo o sumário bastante detalhado, com o capítulo inicial 

abordando o tema de conjuntos. Este constitui um dos requisitos para os assuntos 

que virão posteriormente. A partir do segundo capítulo é abordado o conteúdo de 

funções, se estendendo até o final do sexto capitulo. Vejamos a seguir uma ilustração 

do sumário mencionado: 

 

Figura 2- Sumário do livro didático 
 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.6. 

 

 
É importante destacar que o livro do autor Luiz Roberto Dante, um dos 

grandes autores de livro didático de matemática da atualidade, é bastante utilizado 

nas escolas de nosso país, sendo estes fatos, motivadores para escolha dessa obra 

como fonte de análise para produção desse trabalho. 

É notório destacarmos, que o intuito dessa monografia não foi de analisar 

apenas aspectos técnicos dos capítulos selecionados do livro, mas também verificar 

como o conteúdo é apresentado para o aluno, logo alguns critérios secundários foram 
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deixados em segundo plano, evidenciando principalmente o que alguns dos 

Educadores citados julgam importantes, visando o aprendizado. Com isso é possível 

mostrar a importância da análise na escolha do material que vai ser usado pelos 

educadores. é fundamental que o professor seja criterioso e tenha em mente que o 

livro didático é uma de suas ferramentas fundamentais para auxiliá-lo no ensino da 

Matemática. 

 

1.1. Objetivos 

1.1.1. Objetivo Geral 

 
 

O Trabalho aqui descrito teve como objetivo analisar as três primeiras 

unidades do livro didático de matemática do 1º ano do ensino médio, do autor Luiz 

Roberto Dante, os capítulos que abordam o conteúdo de funções. 

 
1.1.2. Objetivos específicos 

 
 

• Analisar se os capítulos abordados estão em conformidade com os 

critérios estabelecidos previamente para avaliação; 

• Apontar a organização do conteúdo de função no livro didático 

analisado; 

• Relacionar os pensamentos de Duval, Ausubel e Bruner na análise do 

livro didático pesquisado; 

• Analisar o manual do professor constante na coleção pesquisada. 
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1.2. Critérios adotados para análise das unidades selecionadas do Livro 

 
 

A análise dos capítulos selecionados do livro didático em apreço se 

caracterizou por uma abordagem qualitativa, onde o objetivo não é somente pontuar 

erros e acertos, mas sim verificar se os capítulos em análise estão em conformidade 

com os critérios previamente estabelecidos para avaliação. Enfim, a análise tem por 

objetivo de seguir, principalmente, as diretrizes estabelecidas, pelo professor, quando 

do planejamento do seu curso. Os critérios são os seguintes: 

1-O conteúdo de interesse deve está em conformidade com os pensamentos 

dos Teóricos estabelecidos para análise do texto, a saber: Ausubel, Bruner e Duval; 

2- Apresentar representações simbólicas com clareza e objetividade; 

3- O conteúdo proposto deve apresentar uma sequência lógica de temas; 

4- Apresentar contextualização do conteúdo, além de situações-problemas 

com aspectos da realidade de proximidade do aluno; 

5- Conter uma diversificação de exercícios, sendo eles de níveis fácil, médio e 

difícil, e que abranjam o conteúdo da melhor maneira possível; 

6-A linguagem do conteúdo analisado deve ser acessível ao Público-Alvo; 

7- Apresentar gráficos, tabelas legíveis, de fácil compreensão, e que faça com 

que o aluno reflita e interprete os dados; 

8- Instigar a curiosidade dos alunos quanto a utilização de outras ferramentas 

de aprendizado; 

9- Presença do Manual do Professor contendo a proposta didático- 

pedagógica em relação ao conteúdo de interesse. 
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2. UM POUCO DA HISTÓRIA E DA LEGISLAÇÃO DOS LIVROS DIDÁTICOS NO 

BRASIL 

 
Neste capítulo será abordado brevemente a história e um pouco do processo 

de legislação dos livros didáticos no Brasil. Entender o processo histórico evolutivo do 

livro didático no brasil é fundamental para compreender a importância e a 

necessidade que tal instrumento exerce em vários segmentos da nossa sociedade. 

 

2.1 Breve relato histórico dos livros didáticos no Brasil 

 

 
Registros apontam que o Livro Didático surgiu no Brasil aproximadamente 

no ano de 1820 durante o período do Brasil império, como instrumento de 

reprodução Ideológica de classes dominantes, e como mercadoria que visava o lucro 

(CASTRO; ZACHEU, 2015). 

O livro didático passou por diversas mudanças ao longo das décadas, durante 

o século XIX mudanças ocorreram principalmente devido ao período de crescimento 

da rede escolar, em razão da urbanização, imigração, do esfacelamento do trabalho 

escravo e modernização da tecnologia nos meios de comunicação (BITTENCOUT, 

1993, P.20). 

O livro do mestre, serviria, sobretudo, para suprir as deficiências dos 
docentes mal preparados, recrutados de maneira pouco rigorosa devido a 
ausência de cursos especializados em sua formação (BITTENCOUT, 1993, 
P.22). 

 

Segundo Silva (2012), foi durante o período imperial, o registro da maneira 

mais sistemática pela qual o livro didático passou a ser utilizado em nosso país, 

sendo de acesso quase que restrito à elite, manuais didáticos eram importados da 

França e traduzidos para o português. 

Antes manual didático, a transformação em livro didático se deu no período 

de 1960, mudanças caracterizadas no aspecto visual da capa e no formato do livro, 

as características do livro foram se adaptando à nova realidade escolar da época, com 

a democratização do ensino (FREITAS; RODRIGUES, 2008, P.305). 

  É notório que ao analisar as mudanças nos livros didáticos em determinadas 

épocas é perceptível a consequência direta do pensamento e da realidade vivada no 
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período em que o livro está inserido, e a maneira como esse instrumento de ensino 

foi transformado ao longo das décadas é deveras interessante. 

Segundo Freitas e Rodrigues (2008), várias foram as mudanças ocorridas no 

modelo de livro didático a partir da criação do PNLD, no ano de 1985, por exemplo, 

houve a mudança para o livro durável substituindo o modelo descartável, além de 

posteriores mudanças no fim da década de 1990 no modelo de avaliação dos livros, 

resultando em diversas melhorias, destaca-se a qualidade gráfica, o conteúdo, e a 

linguagem. 

 

2.2 Breve Histórico da legislação dos livros didáticos no Brasil 

 
 

O livro didático no Brasil ao longo das décadas passou por inúmeras 

mudanças, e um dos motivos pra tais mudanças foi justamente as modificações 

ocorridas no processo legislativo de regulamentação de utilização e produção dos 

livros didáticos.  

Em 1930 Foi criado o Ministério da Educação e Saúde Pública, além disso 

o Estado criou uma legislação específica para o livro didático, o INL- Instituo 

Nacional Do Livro, além da comissão nacional do Livro didático- CNLD, que cuidava 

das regras para produção, compra ou uso dos livros didáticos (FILGUEIRAS, 2013). 

No ano de 1961 houve uma grande mudança no cenário da Educação 

Brasileira, com a criação Da L.D.B- Leis de diretrizes e bases da Educação Nacional, 

Lei de nº 4.024 (BRASIL, 1961). 

Posteriormente foi criada, em 1967, a Fename- Fundação Nacional do 

material escolar, ela ficou responsável pela produção e distribuição dos livros ao redor 

do Brasil à um preço acessível, visando o público com menor renda. (FILGUEIRAS, 

2015). 

Em 1971 foi criado o Plifed- Programa do livro didático para o ensino 

fundamental, ele ficou responsável pelos recursos e trabalhos que eram de 

responsabilidade do COLTED- Comissão Do Livro Técnico e Livro Didático 

(FILGUEIRAS, 2015). 

No ano de 1976 foi extinto o INL, com isso, a Fename ficou responsável pelo 

programa do livro didático- PLD. Em 1985 foi criado o PNLD- Programa Nacional do 

livro didático, sendo este vigente até os dias atuais (CASTRO; ZACHEU, 2015). 
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3. O LIVRO DIDÁTICO COMO FERRAMENTA DE APOIO PARA O ENSINO DA 

MATEMÁTICA 

 
Mesmo com os inúmeros avanços tecnológicos na área da educação, é 

inegável a importância do livro didático como instrumento de ensino da Matemática, 

todavia o professor deve tê-lo não como dependência, mas sim como apoio ao 

ministrar suas aulas. 

Notoriamente a Educação Brasileira está longe do ideal. De acordo com 

Moran (2000, Pág.15) “Temos um ensino que predominam a fala massiva e 

massificante, um número excessivo de alunos por sala, professores mal preparados, 

mal pagos, pouco motivados e evoluídos como pessoas”. além disso, a Matemática 

ainda é vista pelos alunos como algo “assombroso” e o desempenho na Disciplina 

deixa a desejar. Um dos fatores que corroboram com essa constatação é a maneira 

de como o livro didático é trabalhado em sala de aula. 

É importante que o professor não vire refém do livro didático, usando-o 

excessivamente e com o simples intuito de cumprir o planejamento escolar e 

consequentemente deixando a aprendizagem dos alunos em segundo plano. O 

Professor deve variar as ferramentas de ensino para que obtenha melhores resultados 

no processo de Ensino-Aprendizagem. 

O livro didático constitui uma das mais utilizadas ferramentas de ensino. 

Segundo Dante (1996, Pág.84), “o livro didático de Matemática é tão necessário 

quanto um dicionário ou uma enciclopédia, pois ele contém definições, propriedades, 

tabelas e explicações, cujas referências são frequentemente feitas pelo Professor”. 

Vale destacar que o livro didático constitui um recurso que facilita a aprendizagem, 

mas não se pode pretender que por si só ele garanta o desenvolvimento das 

competências dos alunos. 

O livro didático de Matemática quando aproveitado da melhor maneira pelo 

Docente desempenha um papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem, 

sendo possível destacar a ajuda com a complementação das aulas, um roteiro do que 

o docente irá ministrar ao longo dos semestres, sugestões e dicas de atividades 

podem ser seguidos a partir do conteúdo presente nos livros, dentre várias outras 

funções a depender do livro escolhido. 

De acordo com Tardif e Raymond (2000), o saber docente se caracteriza no 

conjunto de “saberes” que fundamentam as práticas pedagógicas do Professor em 
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sala de aula, englobando os conhecimentos, as atitudes e as Habilidades dos 

Professores, visto isso, os saberes construídos pelo Professor podem influenciar suas 

ações, uma delas, nos processos de escolha e utilização do Livro didático. 

O Professor de matemática tem um papel fundamental no auxílio do processo 

de interação entre o aluno e o livro didático de matemática. Segundo Libâneo (1994, 

pág.88), o papel do professor no processo de ensino-aprendizagem é fundamental, 

pois é ele o responsável pelo processo de transmissão e assimilação do 

conhecimento, sendo mediador na relação cognitiva entre o aluno e os materiais de 

estudo. 

A maneira como o livro é utilizado pelo professor, principalmente na sala de 

aula, contribui para atrair o interesse do aluno na busca pela leitura, visto que o 

professor é o principal mediador e possui como um dos seus deveres instigar o aluno 

na busca por conhecimento. Isso fica evidenciado nas palavras de LOPES (2000, Pág. 

39): 

Portanto, por si só, o livro não se presta para a obtenção de uma 
aprendizagem que possa ser considerado eficaz: a ação do professor perante 
esse instrumento é fundamental, um bom livro, nas mãos de um professor 
despreparado, pode ser um desastre, assim como um livro de baixa 
qualidade, nas mãos de um professor competente, pode resultar numa ótima 
aprendizagem. 
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4. A IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE NA ESCOLHA DO LIVRO DIDÁTICO DE 

MATEMÁTICA 

 
É notório que o Educador no processo de escolha do material didático a ser 

adotado deve levar em consideração diversos critérios, ao fazer isso o professor 

poderá trabalhar da melhor maneira possível com o material escolhido. Pois além de 

conhecer o livro, ele terá noção se o livro está em conformidade do que ele pensa 

sobre Matemática e seu ensino. 

De acordo com Alvares (1991), a escolha de um livro em turmas de 1º e 2º ano 

é algo bastante comum nas escolas Brasileiras e que a sugestão do professor é 

essencial, pois influi na sua seleção, portanto a análise e a escolha desses livros estão 

entre as atividades que todo professor deve participar. 

Ao selecionar o Livro didático de Matemática é fundamental que o professor 

leve em consideração o nível da turma em que o mesmo será trabalhado e se ele está 

adequado à proposta pedagógica da escola. 

O Professor ao conhecer melhor a turma em que irá utilizar o livro didático 

poderá optar por um material com uma linguagem acessível aos seus alunos, fazendo 

com que eles tenham menos dificuldade de leitura e aprendizado, visto que a 

Matemática a depender da obra escolhida pode vim com uma linguagem um pouco 

mais complexa, dificultando assim o entendimento. 

Tendo em vista as dificuldades de escolha do livro didático pelos professores, 

o MEC juntamente ao Programa Nacional Do livro didático (PNLD) passou a 

disponibilizar um guia de livros didáticos. 

O Guia de Livros didáticos é uma peça fundamental da PNLD e tem funções 

de suma importância no processo da educação em nosso País. Dentre essas funções, 

venho a destacar, a primeira que é orientar os Docentes da Educação Básica para 

que possam melhor realizar o processo de escolha das obras que serão utilizadas nas 

escolas do Brasil, apresentar reflexões fundamentais à formação docente no tocante 

aos processos de mediação pedagógica, facilitar o debate público e social acerca 

dessa importante política pública, além da função de apresentar os parâmetros de 

efetivação legal do programa, contendo os elementos que norteiam a procedimentos 

de aquisição e distribuição de obras às escolas do País (BRASIL, 2018). 
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Embora o guia de livros didáticos já citado anteriormente, seja uma ferramenta 

muito importante, nem sempre o mesmo é utilizado como critério para escolha dos 

livros nas escolas, conforme constatado por BOTON (2014, Pág.36): 

 
O que se percebe é que o guia não são os principais instrumentos utilizados 
para escolha do livro, na maioria das vezes o Guia é empregado para o 
fechamento da escolha, ou seja, para confirmar se a coleção escolhida está 
na relação oferecida pelo MEC. 

 

 

É importante destacar as dificuldades dos professores no processo de escolha 

do livro didático, visto que nem sempre o livro por ele pedido é escolhido pela direção 

escolar, por diversos motivos, dentre os quais se destaca a Gestão escolar autoritária, 

que acaba impondo um material sem antes consultar o docente, seja pela falta de 

diálogo, ou visões destintas. Tal fato dificulta o trabalho do professor que terá que 

trabalhar com um material que possa vir atrapalhar seu planejamento de curso. 
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5. INTERFACES TEÓRICAS APLICADAS DURANTE ANÁLISE DO TEXTO 

 
 

Esse Trabalho terá como um dos critérios de avaliação os pensamentos dos 

seguintes teóricos: Duval, Bruner e Ausubel e do que eles entendem que seja 

necessário para que haja o aprendizado. Alguns dos Pensamentos de Ausubel e 

Bruner foram intepretados e resumidos por Marco Antônio Moreira, e será usado como 

base durante o procedimento de análise dos capítulos verificados. 

Foram escolhidos tais Teóricos/Psicólogos da Educação, pois suas teorias 

focam no processo de aprendizagem, e o livro didático é um instrumento que tem 

como função primordial proporcionar a aprendizagem. 

Segundo teoria de Ausubel(1978 apud MOREIRA 1999, Pág.156) em relação 

a aprendizagem significativa, o mesmo afirma a importância de um material que 

possua estruturação lógica inerente e que pode ser aprendido de modo significativo. 

Tal pensamento está claramente presente no livro, pois somente a partir do 

conteúdo de conjuntos, relembrado e trabalhado no capítulo 2, o aluno poderá 

compreender os assuntos posteriores, no caso, o de funções. 

Observamos, ao ler as unidades verificadas do livro, a presença clara de uma 

aprendizagem receptiva, que segundo Ausubel(1978), trata-se de que os conteúdos 

e a estrutura do material a ser aprendido são estabelecidos pelo responsável pela 

instrução, neste caso, o autor do livro. Ausubel(1978) cita que tal aprendizagem pode 

ser efetiva, pois, economiza o tempo do aluno e ser mais tecnicamente organizada. 

Ainda, segundo Ausubel (1978 apud MOREIRA 1999, Pág.156), para que o 

aluno aprenda, a partir de um sentido lógico, é preciso que o conteúdo proposto tenha 

as seguintes características: não arbitrariedade, lucidez e plausibilidade. Ao analisar 

a disposição lógica dos conteúdos adotados das unidades escolhidas do livro em 

apreço, percebemos que está de acordo com a proposta de Ausubel, além de que o 

conteúdo apresentado é trabalhado de forma muito bem representada com gráficos e 

imagens, dando maior lucidez e plausibilidade aos assuntos referidos. Vejamos a 

seguir uma ilustração retirada do livro que retrata tal fato: 
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Figura 3- Teoria de Ausubel em prática no livro 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.45. 

 
 

 
Percebemos que o autor, na imagem acima, trabalha o conceito de conjuntos, 

para que em seguida possa chegar na definição do que é uma função. isso é feito de 

modo gradual, mostrando o que representa ou não uma função. É representado tanto 

a linguagem escrita, quanto a visual, o que faz com que o assunto trabalhado tenha 

maior lucidez e consequentemente haverá uma melhoria no processo de 

aprendizagem. 

Ausubel (1978, pág.190) cita que “é menos difícil, para seres humanos 

diferenciar aspectos de um todo previamente aprendido, mais inclusivo, do que 

formular esse todo inclusivo a partir de partes previamente aprendidas”. 

Observamos que os assuntos ao longo da abordagem do autor são separados 

de forma lógica e que estão conectados em uma cadeia lógica, em que o aluno ao se 

deparar com um novo assunto já esteja preparado para o mesmo. Esse fato é de suma 

importância, pois se o aluno não compreender o capítulo anterior, ao se deparar com 
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conceito mais avançados a respeito de funções, é possível que ele tenha uma grande 

dificuldade, visto isso, ver-se a importância do professor, junto a ferramenta do livro 

didático, para a melhor aprendizagem possível, é necessário que a sequência de 

aprendizagem seja respeitada. 

Notamos que os conteúdos apresentados nos capítulos analisados, são 

precedentes de contextualização e bem trabalhados, para posteriormente serem feitos 

exercícios. Esse fato está em consonância com a ideia de “conteúdos com sentido’’ 

apresentado por Ausubel (1978) como não arbitrários e substancialmente 

relacionados com a estrutura do conhecimento do aluno. Podemos notar isso logo ao 

iniciar o capitulo de função, conforme imagem a seguir: 

Figura 4- Conteúdo contextualizado com a história Matemática 
 

 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.40. 

 

Observarmos que o autor, antes de falar do assunto de função propriamente dito, 

traz um breve relato da história matemática por trás do surgimento desse termo.          

De Acordo com o pensamento de Bruner (1969, apud MOREIRA 1999, Pág.90), 

o aluno é motivado a aprender por natureza, todavia o papel do Professor como agente 

responsável da Instrução é fundamental, pois é ele que vai motivar o aluno na busca de 

informações. Visto isso, o livro didático pode ser tido como material  de suma 

importância, pois é uma das principais fontes de conhecimento para o estudante. 
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É interessante citar, que para Bruner (1969), para que o aluno chegue à 

solução de uma questão, é necessário que ele seja desafiado e motivado a resolvê- 

la, vejamos um exercício proposto pelo livro, e analisemos se de fato está em 

consonância com esse pensamento: 

 

 
Figura 5- Exercícios resolvidos e em seguida propostos, presentes no livro 

 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.53. 

 
 
 

Podemos verificar que assim como nesse exercício, o livro, nos capítulos 

analisados, traz exemplos de exercícios com uma solução já demonstrada e 

posteriormente faz com que o aluno reflita sobre eles para que em seguida haja a 

motivação para que os alunos possam resolver novos exercícios similares ao já 

mencionados. Vale ressaltar a vasta gama de exercícios com essa premissa.
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Para Bruner (1973, apud MOREIRA 1999, Pág.84) três aspectos são 

essenciais para aprendizagem são eles, a ação, a imagem e a linguagem simbólica. 

Ele deduz que é fundamental passar progressivamente de um pensamento concreto 

para um estágio de representação conceitual simbólico mais adequado ao 

pensamento. Ao verificar os capítulos, é possível perceber que o autor a todo 

momento busca sempre a contextualização do assunto, a resolução progressiva de 

questões, a representação gráfica e visual do que é uma função, e a transição da 

linguagem matemática para a linguagem usual. 

Bruner (1973) cita que é mais importante induzir o aluno ao raciocínio do que 

simplesmente implantar conteúdos, ou seja, para ele é necessário promover o 

desenvolvimento cognitivo da lógica, para ele resolver problemas que retratam o 

cotidiano e possibilita os alunos maior capacidade de resolver desafios propostos em 

outras situações; vejamos um exemplo presente no livro, que retrata tal situação: 

 
Figura 6-Exercício interdisciplinar com uma situação do 

cotidiano 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; 
L.R. Pág.58. 

 
 
 

 

Além disso, Bruner (1973, apud MOREIRA 1999, Pág.89) cita que o objetivo 

da aprendizagem é a descoberta. Segundo ele, para chegarmos nessa meta é 

necessário realizar o máximo de exercícios, visto que, quanto mais se pratica, mais 
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conhecimentos novos são adquiridos. E nesse aspecto, o livro didático, nos capítulos 

analisados está cumprindo tal meta, pois o mesmo propõe além de diversificação, uma 

quantidade muito grande de exercícios e problemas para os alunos resolverem. 

Já Duval (2003) aborda o conceito de representação, para ele, é um dos 

pontos mais importantes para o aprendizado, a distinção entre objetos é sua 

representação, esta que é fundamental para compreensão da matemática. 

As representações semióticas desempenham um papel fundamental no que 

diz respeito ao entendimento da Matemática; elas são necessárias para fins de 

comunicação e para assimilação da atividade cognitiva do pensamento. 

De maneira geral, de acordo com o pensamento de Duval (2003), para a 

assimilação do saber matemático, as representações semióticas se fazem 

necessárias e devem estar presentes por meio da utilização de Gráficos, imagens, 

Símbolos. Podemos concluir que tal recurso está fortemente presente, e é 

constantemente utilizado pelo autor ao longo dos capítulos analisados para auxiliar os 

alunos na compreensão dos temas, vejamos exemplos disso: 

 
Figura 7- Representação gráfica e simbólica de funções 

 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.120. 
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Figura 8-Representação e interpretação gráfica da função mencionada 

no livro 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.114. 

 

Em ambas as imagens, percebemos claramente a preocupação do autor em 

representar graficamente as funções anteriormente apresentadas, tal como detalhar 

matematicamente a interpretação do gráfico da função. 

Segundo Duval (2003), para o aprendizado ser total, é necessário que seja 

trabalhado o registro de partida e de chegada, ou seja, o aluno só terá aprendido de 

fato um assunto se o mesmo conseguir mobilizar ao menos dois registros de 

representação simultaneamente, sendo capaz de trocar de um registro de 

representação para outro. No caso do tema trabalhado podemos citar o caso em que 

o aluno deve interpretar uma função retirada do gráfico tal como a partir de um gráfico 

visualizar a função. Ao longo da análise é possível perceber exercícios e exemplos 

em que isso está presente. 
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Observarmos nos exercícios de nº 3 e de nº 6, da figura abaixo, a teoria de 

Duval na prática, onde ambas questões tratam do mesmo assunto, porém é 

apresentado ao aluno duas situações distintas em que para ele resolver uma questão 

é necessário que tenha conhecimento suficiente para resolver a outra e vice-versa. 

Duval (2003) denomina tal situação de ponto de partida e de chegada. 

 
Figura 9- Representação da Teoria de Duval na relação dos exercícios 3 e 6 

 
 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.109. 
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6. ANÁLISE PROPRIAMENTE DITA 

 
 

O material didático, nos capítulos analisados, possui uma vasta gama de 

exercícios, de dificuldade gradual, abrangendo, praticamente, todas as possibilidades 

possíveis no que se trata do conteúdo de função. Notamos a preocupação do autor 

na contextualização, pois sempre o mesmo buscou antes de iniciar o assunto, mostrar 

como o mesmo surgiu ou como é aplicado no cotidiano do estudante. É possível 

destacar não só a quantidade, mas também a importância e a variedade dos 

exercícios. A linguagem utilizada nos exercícios é simples e detalhada, facilitando 

assim o entendimento dos alunos. 

 

Figura 10- Exercícios propostos para os alunos 
 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.121. 
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Figura 11- Exercício contextualizado 

 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.42. 

 
 
 

Conforme mencionado anteriormente e ilustrado na figura acima, notamos 

que o autor trata do tema de função, fazendo um paralelo com o preço da gasolina, 

deixando assim claro a importância do aprendizado do conceito desse assunto, visto 

que pode ser utilizado em momentos do cotidiano. 

O Livro didático, como ferramenta de suma importância para a aprendizagem 

dos alunos precisa ser claro e possuir uma linguagem acessível ao público a qual se 

destina, e o material, aqui analisado, nos capítulos verificados, cumpre esse objetivo, 

possuindo gráficos, exercícios, ilustrações e situações-problemas que contemplam o 

conteúdo apresentado. 
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Figura 12- Paralelo de uma situação-problema para posterior definição de função afim 
 

 
Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.74. 

 
 

Figura 13- Exemplo de construção de gráficos bem detalhado 
 

 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.78. 
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É possível destacar a preocupação do autor do livro em fazer a conexão do 

conteúdo proposto com outras disciplinas, notamos que a interdisciplinaridade 

aparece com frequência no decorrer das unidades analisadas. Sendo este um fator 

positivo e essencial para promover a aprendizagem, conforme cita BRASIL (1999, 

P.89): 

A interdisciplinaridade não dilui as disciplinas, ao contrário, mantém sua 
individualidade. Mas integra as disciplinas a partir da compreensão das 
múltiplas causas ou fatores que intervêm sobre a realidade e trabalha todas 
as linguagens necessárias para a constituição de conhecimentos, 
comunicação e negociação de significados e registro sistemático dos 
resultados. 

 
 
 
 

Figura 14- interdisciplinaridade presente no livro 
 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.132. 
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O livro ao abordar determinados conteúdos traz à tona uma revisão de 

assuntos precedentes ao que vai ser trabalhado, auxiliando os alunos no processo de 

aprendizado, visto que há uma sequência lógica de temas que são necessárias para 

que haja o entendimento. 

 
 

 
Figura 15- Revisão de um assunto importante para trabalhar função exponencial 

 

 
Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.149. 

 

 

Os capítulos analisados possuem o que o autor denomina de seções, nelas 

são abordados os mais variados aspectos presentes na Matemática, fazendo paralelo 

com diversos temas e diversas propostas, trabalhando o assunto de função de forma 

muito ampla. 

Na Seção do livro denominada “Matemática e Tecnologia”, o autor propõe e 

convida o aluno a realizar atividades com o auxílio de outras ferramentas, dentre elas 

destacamos o Software Geogebra, aplicativo bastante utilizado para trabalhar com 

gráficos de funções; vejamos a ilustração da seção mencionada: 
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Figura 16- Seção Matemática e Tecnologia do livro didático 
 

 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.126. 

 
 

Tal proposta é realmente interessante pois faz com que os alunos e até 

mesmo o professor não fiquem presos somente a uma ferramenta durante as aulas, 

deixando as aulas menos monótonas e consequentemente instigando a curiosidade 

dos alunos. 

Entretanto, algo que possa vir incomodar os Professores que venham a 

trabalhar com o Material, é de que a depender do ambiente escolar em que ele seja 

utilizado, a proposta do livro de usar algumas ferramentas tecnológicas se torne 

inviável, por uma série de fatores, principalmente o lado financeiro, podendo causar 

uma certa frustação aos alunos de menor renda. 

Outra seção presente no decorrer dos capítulos analisados e bastante 

interessante é a de “Outros Contextos”, onde é possível perceber uma relação clara 

da Matemática e o cotidiano. Nessa seção o autor ilustra temas bastante interessantes 

e discutidos no cotidiano, em seguida é proposto aos alunos exercícios que envolvem 

o texto, posteriormente é sugerido ao aluno pesquisar e discutir a respeito do tema 
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trabalhado, por fim é mostrado fontes para os estudantes que ficaram interessados no 

tema e quiserem se aprofundar. 

Embora interessante, um fato a destacar é que foi possível verificar 

aspectos presentes nessa seção que não tem como foco o ensino da matemática. 

 
Figura 17- Seção outros contextos 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.66. 
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Figura 18- Exercícios propostos na seção Outros Contextos 
 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.67. 

 
 
 

Pensando nos alunos que visam posteriormente realizar o ENEM (Exame 

Nacional do Ensino Médio) e outros vestibulares, o livro traz duas seções, a “pensando 

no Enem” e a “caiu no Enem”. Na primeira é trabalhado os mais variados exercícios, 

abordando o tema das unidades trabalhadas, com a presença de interdisciplinaridade, 

característica do exame. já a segunda traz questões para os alunos desenvolverem 

habilidades a partir da resolução de exercícios que já estiveram presentes no ENEM, 

sendo trabalhados temas que foram abordados durante as Unidades do Livro. 

Essa seção além de interessante, é importante, pois vários estudantes do 

ensino médio pretendem realizar o vestibular, para assim ingressar nas universidades. 

logo, ser trabalhado exercícios que já estiveram presentes em vestibulares anteriores, 

servirá para melhor preparar esses alunos para os futuros. 
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Figura 19- Seção Pensando no ENEM; Questões interdisciplinares retiradas do Exame 
 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.65. 

 
 

Figura 20- Seção Caiu no ENEM; Exercícios retirados do ENEM 
 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.269. 
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Destacamos a presença do Manual do Professor bastante completo e 

detalhado, servindo de guia para o professor, contendo a resolução dos exercícios e 

dando diversas orientações de como proceder com a utilização do livro. 

 
Figura 21- Ilustração do Manual do Professor Presente no Livro 

 

Fonte: Manual do Professor; Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.1. 

 

Ao verificar o manual do professor contido no livro é constatado que o mesmo 

abrange respostas e soluções de praticamente todos os exercícios propostos contidos 

no livro, além de apresentar reflexões e informações que acrescentam na formação e 

prática pedagógica do docente. 

Figura 22- Informações presentes no Manual do Professor 
 

 

Fonte: Manual do Professor; Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.3. 
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O sumário presente no Manual do Professor é organizado e detalhado, sendo 

um importante item para auxiliar o docente na busca pelo que se procura. 

 
 

 
Figura 23- Sumário do Manual do Professor contido no livro 

 

 

Fonte Manual do Professor; Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.2. 

 
 
 

Por fim, é importante citar as referências utilizadas pelo autor do livro para 

produção do livro didático, Visto que é na bibliografia que está contido outros autores 

que serviram como base para produção deste material. 
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Figura 24- Bibliografia utilizada pelo autor para produção do livro 

 

Fonte: Livro Contexto e Aplicações (2013) Vol.1. Dante; L.R. Pág.293. 
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7. CONCLUSÃO 

 
 

Ao realizarmos a leitura das unidades escolhidas para análise do livro, 

percebemos que o autor obteve êxito no quis diz respeito às especificidades que um 

livro didático deve possuir, observamos que o material está em conformidade com 

todos os critérios adotados para análise, sendo difícil identificar erros e aspectos que 

possam vir a desqualificá-lo. 

É possível destacar desde a linguagem clara e objetiva que faz uma “ponte” 

entre o professor, o livro e o aluno, a quantidade e variedade de exercícios, seguindo 

um progresso gradual de dificuldade, até mesmo a sugestão proposta de utilização de 

outros recursos para maximizar ainda mais o conhecimento do aluno. 

Levando em consideração o que dizem grandes educadores, em especial os 

utilizados como base para essa análise, a respeito de como se aprender Matemática, 

o livro, nos capítulos analisados, a todo momento é fiel a proposta de como o material 

didático deve ser elaborado para potencializar o ensino-aprendizagem. 

O livro traz nos capítulos que abordam o tema de funções, paralelos com a 

história bastante interessante, além de também trazer questões contextualizadas e 

que contemplam de maneira satisfatória o assunto, trazendo assim um conhecimento 

ainda maior para os alunos. 

No que diz respeito ao desenvolvimento dos assuntos o autor retira o foco na 

memorização de fórmulas e propõe que os alunos usem mais o raciocínio e a lógica 

para construção de conhecimentos. 

A Matemática é apresentada, nas unidades de interesse, de forma clara e 

sucinta, com aspectos históricos bastante interessantes e que geram no aluno a 

curiosidade de aprender, além de questões contextualizadas com temas do cotidiano 

do aluno. 

A presença de gráficos, tabelas e imagens com representações claras e 

objetivas faz com que o aprendizado seja facilitado e os conteúdos sejam melhores 

aprendidos pelos estudantes. 

É notório a preocupação do autor do livro para que o aluno se interesse pelo 

conteúdo de função trabalhado ao longo dos capítulos, como é um assunto 

sequencial, em que determinado conceito depende de outro previamente visto, ser 

muito bem trabalhado, de maneira detalhada e simplificada, é fundamental para uma 
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melhor compreensão, e isso fica evidente ao realizar a leitura dos capítulos 

selecionados. 

Concluímos, portanto, ao elencar os aspectos positivos, que o livro do autor 

Luiz Roberto Dante é uma excelente opção para ser utilizado pelos professores do 1º 

ano de ensino médio para trabalhar o assunto de função. Esse tema que é bastante 

importante para a vida estudantil dos alunos. Logo a obra é uma excelente escolha 

para ser utilizada como ferramenta de auxílio para o ensino, pois facilitará o trabalho 

dos professores e maximizará o aprendizado dos alunos. 
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